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1 Não buscamos dizer, com isso que o uso do celular esteja restrito aos blocos secretos. Como se 
sabe, é possível observar o uso da ferramenta em qualquer lugar, em qualquer tempo, nas grandes 
cidades. 



65 
 

 



66 
 

 

 



67 
 

  



68 
 

 

 
2 Há notícias sobre o tema, como esta: https://oglobo.globo.com/rio/carnaval/blocos-nao-oficiais-
ignoram-ameaca-de-multa-brincam-carnaval-pelas-ruas-24251365 
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